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ES 
EXPEDIENTE. 


— Incessantemente publicaremos as curiosas noticias, com que 
mos brindam, a Sr. quese diz Obscura Portuense, o Sr Ju- 
dião Valeriano Simbes, de Céntra, o Sr.A.C.. de Mirandel- 
da, o Sr. José Adão dos Sanctos Alvares, de S. Vicente da 
Chã, a carta do Sr. Abbade Castro, a respeito da infante D, 
Sancha, ea da Sr. D. Maria José da Sileu Canuto úcerca das 
obras feminis, que este anno se admicaran na Ex posição da a- 
dustria nacional, e coma qual se completará a excellente rese- 
aha, que boje fialisamos, do nosso amigo o Sr. Cascacs. 

—0 Sr. A, B. de O, já começa a abusar dos seus amp 
simos díreitos de imperlinente , morlificando-nos com terceira 
enrta a censarar o Sr. nie de Villarinho,. porque este 
não fullou de mn retrato, feito pelo Sr, Major Lopes, primei- 
ro que de qualquer outro objecto appresentado na Exp 
da Sociedade promotora: o Sr. Visconde fez a jesse retrato al- 
tissimos elogios, e ainda que tivesse absolutamente deixado de 
los faser não mereceria censura : não porque as obras iloSr. 
Lopes, não sejam disuissimas de aprego no conceito de todos 
ós intendedores; mas porque desenhos e pinluras não perten- 
cem ds exposições da industria mas sim ús das Bellas Árles, 
Um paincl é (ão intraso entre tinas, caldeiras e cobertores , 
como um alambique ou uma escova de graixa no meio do 
Apollo de Belvedere dn Venus de Médicis. Espetamos que esta 
resposta nos livre de quarta missiva deS. S.?, mas se ella vier 
vingar-nos-hemos imprimindo-a. 

= À commemoração de S. Bruno pelo Sr. J, M, Campe 
Jo não púde'ser aproveitada por não ser de asstimpto porluzucz 

— Um enthusiaemado peto theatro de D. Maria TF tenh: 
a paciencia de esperar: já tardou mais doque ha-de tardar a 
acutença ultima: 

Quidadid latet apparebis 
Nedil imultaum remanelit, 

— Sentimos não podermos satisfazer o inimigo dou 

da agua: o Revista Universal não tem adega, 
— seem 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


EXPOSIÇÃO DA INDUSTRIA PORTUGUEZA 
EM 84h. 
À (Continuado da pag. 145.) 


MACHINAS MILITARES E OUTRAS. — SEDAS, LINHO, LÃ, E 
ALGODÃO. -— OL BADOS E POLIMENTOS. — PRoDUCTOS CHI- 
MIOOS E CIRURGICOS. — DESENHO — PINTURA — LITHO- 
GRAPHIA — BORDADOS — FLORES, ETC. : OBJECTOS DI- 
VERSOS. 

3483 Não me é possivel, nem sequer resumindo, 
descrever todas as machinas , vindas á Exposição. A 
maior parte são antigas, e tambem por isso fóra do meu 
proposito. Direi entretanto alguma coisa das modernas. 

Quatro espingardas de fulminante apresentou o ar- 
senal do exercito: uma modelada pelo systema belga, 
e tres inventadas; e aperfeiçoadas pelo meu distincto 
camarada, capitão d'artilheria, o 'Sr. José Marcelino da 
Custa Monteiro, 

A principal differença entre a espingarda belga e a 
portugueza consiste— em que n'aquella se põe a espo- 
Jeta sobre à chaminé, e n'esta se prende com um fio 
metalico ao cão-martello. Os maiores inconvenientes 
da primeira são , poder caír a espoleta antes do tiro, 
e produsir estilhaços perigosos, quando rebenta. Am- 
bos ellesevitou a construeção portugueza, 0 1.º se- 
gurando a espoleta, eo 2.º diminuindo-a. É” com es- 
tas condições que está construida a primeira das tres 
espingardas do Sr. José Marcelino. 

À segunda differe em ter a chaminé, não introdu- 
sida no canno , como aquella e a belga, (o que otor- 
mava, muito fraco); mas em uma peça denominada 

OUTUBRO — | — 1844, 
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dburraza, ou botia, que com. elle communica , e;,0 
reforça. A terceira finalmente, é a applicação d"este 
ultimo systema: á espingarda de silex.' Consiste em bo- 
leur a parte superior da cassoleta , para ahi se intro- 
dusir a chaminé, e na substituição do cão ordinario, 
pelo cão-martello. Por este meio approveilam-se as 
vantagens do fulminante , coma cireumstancia muito 
recommendavel”, de “pequena: despeza , sem 0 quea 
sua” aplicação “ao armamento: do exercito seria por 
emquanto inexequivel, altenta a nossa deficiencia pes 
cuniaria. 

Da peça dé calibre 18, de bronze, tambem fabri- 
cada no arsenal -do exercito, cumpre notar com louvor 
o mechanismo de carregar pela culatra, pontualmen- 
te executada conforme o modelo da peça suéca, (eu- 
jas vantagens e descripções, já démos resumidos cr 
o n.º 7 deste volume da Revista); é o martello de 
percussão, inventado pelo Sr. Leilão , cujas: vanta- 
gens parecem ser, economia, e simplicidade. 

Osmodelos das diversas machinas , empregadas em 
Barcarena no fabrico da polvora; a de galgas para-a 
trituração , o granulador, penciros , etc. , são fi 
A fabrica via-a uma só vez, haverá 7 annos: já não 
estava bem presente em todos seus apparelhos, porém 
apenas dei com a vista nos modelos pareceu-me vel-a 
novamente :— tão perfeitos-são. Juncto dos que repre- 
sentam machinas já antigas, está o lustrador de ba» 
lanço, modernamente inventado pelo Sr. brigadeiro 
Celestino, director da fabrica, “O brilho das amostras 
da polvora, lustrada por este meio , sendo mnegavel- 
mente múito superior ao da antiga, comprova a sua 
vantagem, 

Demos alguma idéa do novo apparelho: — Ima- 
gine-se - em certa altura um: caixilho reclangular + 
disposto horisontalmente, e presos aos menores lado: 
sácos (com' alguma: polvora), em posições parallelas 
aos outros lados do caixilho. Estes estão fixos sobre 
duas hastes verlicaes, atravessadas a certa distancia 
por um eixo horisontal, assente sobre uma especie de 
peitoril de varanda : sobré o mesmo, e a distancia 
está assente outro eixo; oqual-em um dos extremos, 
tem uma alavanca , presa a uma grande regua hori- 
sontal, e esta segura tambem a uma das hastes por 
egual meio; e'no outro extremo do segundo eixo, 
uma manivélia, que faz mover as alavancas, € por 
consequencia as hastes, o caixilho, os sácos e a pol- 
vora. Percorrido um pequeno arco; o movimento d e 
rotação “transforma-se em virtude das alavancas em mo- 
vimento de oscilação, passa de novo ao primeiro, mas 
em sentido; contrario, e assim por diante. A meio das 
hastes verlicaes tem um contrapeso para equilibrar as di 
versas forças. E” com o continuado balançear que a polvos 
ra, roçando pelos sacos, adquire o maximo lustro, egual 
ao gleza. Talvezque a descripção não esteja bem 
intelligivel: não sei. Dal-a-bia completa se me fosse per- 
mittido empregar aqui outra linguagem mais clara, e 
universalmente persuasiva — o desenho. Para estas coi- 
sas quero antes dois traços do que os typos de Lodas 
as imprensas. 

Améia bateria de calibre 6, (segundo a ordenan- 
ea franceza), montada em reparos de flecha de syste- 
ma inglez , executada pelo capitão d'ingenheiros, o 
Sr. Bastos, é o mais perfeito modelo de taes machinas 
que julgo haver em Portugal. A Escóla do Exercito 
possue alguns feitos no arsenal, que o cgualam no 
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Primor-da mão d'obra; porém mais exactos, não; nem 
tanto, As differentes peças dos reparos, e armões, e 
forjay toda a pelamênta , chapas e cavilhas; a mais 
insignificante corda ou correia, e até, a ferramenta, 
cte. , tudo, sem excepção, está construido com tal vi- 
gor «escalla que admira. E” para assim dizer a exa- 
etissima miniatura d'uma bateria de campanhas eque 
de certo não val menos do que ella; não só pelara- 
ridade, mas pelo trabalho delicadissimo, e paciencia 
a-toda-a prova. 

Os tres apparelhos (em modelo) para levantar o al- 
capão da ponte de; Sacavem, por meio de pêsos , 'ro- 
da dentada , e guindaste , parecem satisfazer o fim 
proposto. Qual seja preferivel: não ouso dizel-o. — A 
roda é porventura mais veloz ;— o guindaste maissor 
Jido e independente da construcção da ponte, mas oc= 
enpará maior espaço: —em fim , oque podemos afoi- 
timente dizer é que 0 guindaste, concebido (e execus 
tado pelo hahil apparelhador das obras publicas ,.o 
Sr, José Ferreira, é obra muito para ver e gostar O 
viseo é bem lançado, franco; e otrabalho de madei- 
ra, lão perfeito que é necessario Local-a para nosde- 
senganarmos de. que não é ferro, como representa. 

Fallemos que é tempo, da nossa maior riqueza in- 
dustrial; — dos tecidos, ! [ 

Em: Ianificios occupam a vanguarda , os da: fabrica 
de Portalegre do Sr. Larcher. Excelente brixe:; 'ca- 
zimiras de 900 réis até 1300; pannos entrefinas ; — su- 
perior, fabricado: com Já de Saxonia; é chailes de 
cazimira a 5400 réis, que sobrepujam' os estrangeiras. 

Seguem-sevas duas fabricas da travessa da: Horta; 
e Atemquer; ambas sem competidor. Da primeira; 
as juponas de meia, «e de malha, os schaíles d'esta , 
e sobre ltudo-os bellissimos tapetes :«da outra ; barne- 
tes dé campino , e famosos cobertores de; papas | 

Finalmente, os pannos , cháiles e castorinas da fa- 
brica' do Campo grande , tudo, de; soffrivol qualidade, 
e muito barato. As córes é que me parecerans ,. e: 
geral, um tanto embaciadas, : 

As sedas da fabricado Rato-e: Campo d* Ourique em 
Lisbuw, dos Srs. Piímentase, Barboza no Porto, todas 
de boa qualidade, e algumas superiores; ás cestran- 
geiras, ficam-lhe geralmente abaixo pelo que respei- 
ta ao gosto. Dizendo isto mão me refiro aos-lindos e 
excelentes veludos para; coletes , ve sedas para forran 
sális, do Rato, nem aos grós-de-Napoles;preto liso 
e lavrado; emesmo um ououtro ecúrteide selim para 
coletes ow a esta du aguella mantarpara pescoço de 
homen da: fabrica “de Campo dº Ourique ; tão pouco 
aos grós-de-Napoles liso de-côr, eshotões» para sobre- 
casaca, do Porto; «mas: fallo principalmente dos;se- 
tinsse cadarsos, cujos padrões pedem tiaior varieda- 
dee graça. E 

Ospreços são rasoaveis : alguns; da ifabriea: do: Ra« 
to-lalvez sejam um tanto sibidos. 00.4 

A meu ver as nossas sedas, optimas em qualidade; 
peccam, por assim dizer na forma. Bem vejo que o 
gosto éa coisa mais dificil de; contentar ; que; da ras 
magem, que enleva os olhos à saloia, sorri desdenho- 
sa a filha da cidade, mas parece-me) que, sobre tu- 
do em selim e cadarso, foi mais nltendido o: gustodas 
primeiras, l I 

Algumas meadas deiseda , em: rama, amarela e 
branca, vimos fiadas no estabelecimento-do Sr. Sal- 
des em Barcarena, e outras na quitado! Sre Cons 


mem ms 
de de Farrobo: ouvimes/que rivalisam com as melho- 
res d"Halia. DRE 

Tambem-não dove esquecer o grinde nunitro qe 
cazulos, creadós com a'folha das mblticiules; pela 
Sr.” Welhouse, é a estufa para desinvolyer à semente 
dos bichos apresentada pelo Sr. Suites. Esta não é 
| mais do que um pequeno armario, com diversas pra- 
leleiras, divididas a meio por um-tubo;, atravez do 
qual: passa o-calor-d'uma luz d'azeitér, colocada in- 
feriormente. A porta é envidraçada , excepto a parte 
correspondente á luz, que é de folha, com pequenas, 
| aberturas. O tubo atravessa loda a altura, e tens cx- 
| teriormente uma especie de valvula, que Se fecha ou 
| abre conforme se quer. Pelos vidros da-estnfa vê-só 
| um: pequeno thermometro que servo de guia. 

Aos artefactos d'algodão Compete 6 primeiro logar 
na linha, de nossos melhoramentos industriaes, Não. 
| menos de septe fabricas vieram à Exposição, a qual mais. 
rica de mão d'obra e variedade, A de Thomar com seus 
óplimos tecidos brancos;, guardanapos de filagranas” a 
120 réis; olho de perdiz-a 130; adamascados a 240; 
grandes toalhas a 1800: tramas e urdidiras em. 


cru e branqueadas,; linha branca desde n.º Balé 54; 
cordão ; algodão em pasta para. fórros, quasi novo, 
entre nós; panno enfestado;;  alé cardames:, quasi tão 
perfeitos-como os inglezes. Tem pouca curvatura; ses 
gundo ouvimos a um intendedor. lo E 

Em qualidade não ha melhor; basta dizer-se que 
os inglezes , os melhores mestres n'este genero, vem 
comprar o fo d'algodão a esta fabrica , para. depois. 
nol-o trazerem Lecido. Não ha maior clogio. Pena é 
que os preços sejam pela major parte subidos, O ar- 
mazem da fbda é Eta dos€; dos 97,14.º 
andar. 

Cotins fabricados em Azeitão, baratissimos: (haalé 
ad AO PR) 08 “riscos de entendo get dim ha 
a 90; cobertores de ditas faces a 1680, que à van- 
tagem do preço junctâm'a de não serem atacados pela 
traça como-os de Jã. sa agents Tê 

A fabrica de Xabregas, que: além destas manafa, 
cluras, com que rivalisa, e alé excede na: variedade 
apresenta chailesde baelilhas pintadasva 720, umendas 
| de todas as córes; camizas de malha ; algodão eru , 
e-amiarsáca objecto áprimeira vistavinsignificante , 
mas que esse mesmo «ainda: ha pouco importavanios: 
| do Brazil o cada uma aqui: por 600: réis. Hoje; 
| louvores á fabrica, que dá por 480 a 200 réis cada 
| saca paravarroz, não vem de fóra evalé se tem ex- 
| portado muitas. afio , 
| :Os productos de Xalregas vendemese em: quasi tos 
| das-as lojas: de fanqueiros, o 0s dPAstitão em a loja” 
n.º 497. ] 


|» Avdo-Campo - Pequeno; que: compete tom “as ante- 
| cedentes nos cotins, e cobertores”, 'apresonta “além 
| aPisso, uma peça-de lona, e lenços: de tapé = olen- 
| ço classico dd" Alcobaças + ào 98,09] 
+oPorobltimo os excelentes cotins-do. Porto, "dos :Srs. 


| Machado e Barbaza; que sobrelevam a todos os outros: 
| em acabamentos eos cólins, e cgambrunetes “da fas 


bricade Lisboa, rua «dosiásmins nm.” 9, do Sr: José Ant 
| nix do; Nascimento Morars hiantas, fubricante, deveujo 
| gosto ninguem excedeu, nom talvez “cghalom; Apres 
Senta uns: gambrunetes de riscas -a 360 6 2607, que 
foram unanimememente appiaudidos pelos mais arres 


* bícados Leões. Os gambruns c meias -cazimiras de Já 
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pelomesmo auctor sustentam egualmente o que di- 
zemos, 

Dos, chailes e lenços da fabrica de Chellas, (arma- 
zem atravessa de Sencia Justa n.º 18), destes e 
chitas do Rio: de Moiro, cumpre dizer com pesar , 
que; ainda, estão longe de competir com o fabrico es- 
trangeito «Não podia ser tudo. Demos tempo ao tempo; 
que Roma tambem se não fez n'um 

Productos de linho tambem são raros: uma toalha 
de meza » fabricada em Guimarães; e tanto basta; e 
uma, peça de grossaria e outra de brim cru , ambos 
saídas da fabrica, de, Torres Novas de Sr. Nomão da 
Silva Salles» digno de todo o elogio, não só pela boa 
qualidade de suas manufacturas , (a do brim são Les= 
limunhas as praças do extincto regimento de caval- 
Jari 4), mas, por, haver commeltida. elle. só, uma 
empreza, a quenem mesmo companhias se tecm aba- 
lançado. 

Fabrica, particular. não me consta que haja outras 
O governo tem a Cordoaria: cujas lonas e brins são 
bem conhecidos pelos uossos maritimos. Excedem aos 
inglezes, em qualidade: para aguentar tempo os nos- 
sos; para entrar a barra, com vento e feição, 08 ou- 
tros. 

Em lo e vidros, tambem a nossa industria pou- 
co tem que invejar. A de pó de pedra da fabrica das 
Janellas Verdêk , (cujo armazem é na ela d'Alfan- 
dega n.º, 18) se bem que não tenha aquelte brilho e 
perfeição da ingleza , , para uso. salisfaz .em preço e 
qualidade. Melhor é a loiça preta, porque  rivalisa 
coma de fóra. Esta fabrica não tem colhido por ora 
o maximo resultado de seus trabalhos. Ha obstaculos 
que senão vencem de prompto, que só se vencem por 
fim de muito lidar: é 0 que ha-de acontecer; certa- 
mente que sim,; a corporação. dos proprictarios da fás 
brica, chama-se companhia Constancig. 

Mas fallemos dºoutra mais rica; da fabrica dos Srs. 
Ferreiras Pintos, que se ostenta profusa e brilhante- 
mente , em vidros e porcelanas. — Garrafas , cúpios:, 
canecas, ele. , uns lisos outros Iapidados ; muitos com 
filetes, e cercaduras de oiro, tudo de bom gosto e do 
rasoavel preço vidros para portas e janelas das tres 
córes amarello, azul; e cór de mel, e sobretudo a 
grande variedade de porcelana : — apparelhos de chá, 
imitando os do Japão, Alemanha e França ; — pratos;, 
terrinas, jarros,. bacias, travessas, etc. ete,: emfim 
uma, profusão, tal. etão formosa que nenhum portuguez 
apúde ver com indiferença, nenhom que não sinta ba- 
ter-lhe mais forte o coração de nobre orgulho e en 
thusiasmo, Os productos de porcelana: branca ; todos 
singelos e graciosos não se fazem melhor, nem. se dãi 
por menos; terrinas do lamanho regular: a 1100; 
chicara e pires alé por. 70. réis ! 

+ Abençondas sejam as cinzas do fundador de tal fa- 
Drica; José Ferreira Pinto Basto, não só erigiu, como 
eutros um estabelecimento industrial; creou uma in- 
fatia 3 um monumento glorioso para si e para ajpa« 


tia, 

+ Os oculos apresentados pelo Sr, Claudio José ide 
Maira, estabelecido. na rua Augusta, não sei que se 
façam melhores. Ha de ferro, prata , oiro é tartarugas 
com mola e sem, ella; e (ão leves, (os de ferro pe- 
zam 24 graos), e bem acabados, que, apenas hoje 
importamos alguns, de ferro, e nada mais Os preços 
andam a par dos estrangeiros ou são dnferiores. 
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Quanto ás lentes, fóra injustiça: esquecel-as: por 
que além de clarissimas, sem a-menor mancha, e de 
bavel-as já de n.º 3 para augmentar, e o que ómais. 
de 36 gráos para: vista curta , são fabricadas por um 
ou dois porluguezes, coitados! ; á custa de um traba= 
Ibo ingrato e penoso; nºuma palavra á força debraços 

Nem sequer pudo saber seus nomes para os publi= 
car. — Vivirão 'talvez desconhecidos ahi: por” algus 
mas “aguas-furtadas ,- que; assim acontece a muitos 
de nossos mais habeis artifiees, quasi todos tão po- 
bres, que mal'se dão tempo de acabara obra, para 
irem vendel,a immediatamente à loja; q'onde sae de+ 
pois augmentada em prego; enriquecendo assim; ao lo= 
jista ocioso ; e-que muitas vezes, como a gralha da fa- 
bula, se jacta- em publico de auctor d'uma obra, 
que nunca foi sua. Já agora, o suor'do pobre Lem de 
sen sempreo patrimonio de ricos. 

Apertemos o passo, que a Exposição fechon-se ; 
as columuas da Revista vão-se enchendo, e eu ainda 
não mencionei os Jindus e famosos oleados pititados + 
das duas fabricas: va de Setubal, com armazem na 
rua Nova do Carmo n.º T;ve a da travessa de 8. Fran+ 
cistode Paula “49; — os sufTriveis polimentos d'a- 
quella 'sobre' tudo paraobra de menos cireunstan 
avobra do'cotriciro da rua Nova do Carmo n.º 16 
produclos:de pharmacia”, pelo Se. José Vicente Leitão 
da rua da Cruz; centro elles . algalias e' pessarios dé 
gomma elastica, baratos e bons (segundo ouvi); as 
capsulas de gelatina , do Sr. Norberto, bolicario-no 
largo-do Calharizy muito mais baratas que as'de La 
Malhe, “e superiores, que assim declarou o juiz éom- 
petente; a! Sociedade - das -Sciencias: Medicas;; —/os 
productos chimitos:da fabrica” da Sr. Conde do Far+ 
robo na Verdelha ; acido sulfurico, nitroso,muria- 
à, ele. bons; soda, pedra lipes, capa rósá vers 
de; muito soflriveis., (opinião dom pharmacentico in- 
tendido); os cadinhos refractarios do Sr. Andrade; o 
asphalto do Sr. Eschwege: o papel 'almasso, e fino 
das fabricas de Goes, e de Porto de Mos; as enca- 
dernações do Sr. Martins ; —as escovas feitas no Por= 
to, solriveis, mas inferiores ás que se fazem em 
Lisboa, que se não differençam das estraugeiras ; — 
um pente feito em Lisboa, e uma thesoira em Guis 
marães | documentos honrosos , para quem os apre- 
sentou ,. mas prova de desleixo e pouco apreço pela 
industria patria, para os outros arlifices de egual ge- 
nero; — à riquissima peça d'alabastro; — os dois re- 
tratos em relevo; feitos em Braga, ede uma tal 
massa, que imita perfeitamente o camafew; obra em 
que não seio que mais admire, sc os cabelos, seus 
roupas, se as carnes, se a expressão: a Senhora dal 
Cadeirade Rajael, desenhada a lapis, pelo Sr. Ri- 
beiro, as pinturas a oleo do Sr. D. Luiz, e outros; 
e principalmente o quadro da entrada do Vialico pa= 
ra a Magdaléna pelo Sr. Roquemont, rico 'em com 
posição e colorido : — aquelle eriado da taboa, um 
tanto libertinoscivilisado, que já st' envergonha de 
ajoelhar, e-que seguro á roda da sege, parece tiie- 
droso de sujar a polaina côr de peito de rólia; outro 
individuo, “qué só ajoelha comum joelho; e outros! 
finalmente com- ambos , de chapéu” no chão: e mãos! 
postas; os menos civilisados sem duvida, mas sem dus 
vida os mais religiosos: o sacristão voltado: para! 
traz e como que respondendo correntemente-aos versi- 
culos Jatinos; as diferentes ebenj procuradas: phisio- 

11» 


124 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


nomias dos irmãos; o sacerdote , que apenas se olha 
para o quadro ninguem deixa de reconhecer como prin= 
cipal figara ; aquelte grande esenro da esquerda, ete. 

Vou-me demorando muito, e temo que me acoi. 
mem: de injusto, porque me poupei a fallar d'obje- 
etos propriamente d'industria , emquanto me demoro 
com osde bellas-artes, que Lema sua Exposição pro- 
pria. É verdade; mas nem por isso deverei esquecer 
O. quadro já apresentado nºessa Exposição pelo Sr; 
Ignacio Caetano, devidamente analisado, e applau- 
dido por melhores pennas do quea minha ; nem tão 
pouco a collecção de lithographias doSr. major Lopes; 
em cujo nome se resume todo o elogio de suas obras. 

Por ultimo, o lindo instrumento vidrorgam., apre- 
sentado pelo Sr. Mariano, feito só-com os tres dedos 
da mão esquerda , unicos que possue; as curiosida- 
des delicadissimas de casca d'ovo ete., pela Sr,* re- 
ligiosa da Visital e os bordados de cabello, maliz, 
froco, missanga e branco; primando nºestes o reco- 
Jimento do Calvario, e sobre todos, os de uma Sr.* 
alienada , mas que ninguem do juiso o mais perfeito 
fôra capaz de exceder: — em matiz os dois grandes 
ramos de collegio da calçada do Sacramento ; em fró- 
co, os da menina de 11 annos D. Emilia Sarmento ; 
ecainda superiores, as paisagens da Sr.* D. Maria Hen- 
riqueta de Sousa , e D. Muria Gerarda de Sousa; a pri 
meira sobre tudo, bem como o seu quadro de mis- 
sanga . unico na exposição: — o primoroso correio 
d'amor bordado a cabello pela Sri Pimenta ; “e 'os 
guandes quadros da minha patrícia d'Aveiro a Sr! 
D. Maria José Guilhermina ; se fazem melhores. 
à E que direi das mimosas fóres de cera das Sr.** Ra- 
fael é Chiapori, e do Sr. Carvalho? Que só talvez as 
excedem a linda rosa de musgo, e a viva Nór dero- 
mã, feita de cassa, pela Sr.º D. Rita de Guimarães: 
Finalmente o rotulo enigmatico — Exposição de 1844 
— que quantos veem chamam de papel recortado: 
mas que seu auetor (antes auctora , que a curiosa de- 
Jicadesa , se me não engano , revela mãos femininas) 
diz por baixo — Não é papel . nem feito com agulha , 
ou qutro instrumento metalico, — Puz-me a scismar e 
disse: — Só se fór massa , e feito com palito, Em to- 
do o caso está curioso, 

Com quanto deixemos ennumerada vastissima cópia 
de productos de lão diversos generos, e todos fabri 
cados em. Portugal, e o que leva á evidencia os pro- 
gressos rapidos da nossa índustria, comtudo não foi 
ella ainda assim. plenamente representada. 

Não houve uma só peça d'ourives, e doirador: fal- 
tou papel de quasi todas as fabricas : — obras mode- 
ladas em barro e gesso; — musica lilhographada ; — 
typographia : — veio quasi nada de escoveiro, pen- 
teeiro, cutelleiro, picheleiro, marceneiro, serralhei- 
ro, etc. etc. ; e emfim (para que se não diga que só 
censuro homens ), não appareceu uma vara sequer 
das famosas rendas de bilro, d'essas maravilha- 
ram a princesa Clementina quando as vin. 

Chegado ao termo demeu trabalho, imperfeito hem 
vejo mas innegavelmente util, cumpre votar aqui, 
bem merecidos louvores á Sociedade Propagadora da 
Industria, e rogar-lhe que para a Exposição futura, se 
digne, se não adoptar, pelo menos pezar as seguin- 
tes considerações que ousamos dirigir-lhe. 

1.º. Deve-se fazer com que os productos de venda 
tragam o prego e 0 logar onde-se vendem. 


2.º | Classifical-os melhor pelas diferentes sallas, 
Esta idéa foi altendida, mas só em parte. como pro- 
va direique as capshlas de gelatina, estavam no ar- 
mario da caza dos bordados, e junctas com as flóres, 
e curiosidades de casca d'ovo cte., e um talher. 

3: É indispensavel'ou que as sentinellas deixem 
analysar, sobre tudo machinas eté., ou para evitar 
estragos, que a Sociedade convide as pessoas que qui- 
zerem escrever a intenderemi-se com ella para esse 
fim; ou, ainda melhor, que haja cicerones que ex 
pliquem oque se vê, é muitas vezes se não .póde 
compreender. Eu por mim declara que tive que vencer 
não poucas dificuldades, mesmo pora dar esse leve 
esbuço que apresento ao público; e com quê peço se 
contentem, até que outro escriptor com mais saber o 
vagar, o retoque on refunda, Em pontos de conscien- 
cia é que lhe não cedo à palma; embora diga Vieira 
que —todas as pennas nasceram em carne e sangue, 
e todas na tincta d'eserever misturam as córes do seu 
affecto; este, 'só se me illudisse em despender algum 
menos merecido louvor à nossa terra; porque essa 
amo-a devéras. —Vi-a mal abri os olhos; eha-de na- 
turalmente cobric-m'os quando se fecharem... 

J. da C. Cascaes. 


CURSO DE NUMISMATICA. 


3454 Pon meado novembro proximo se vaé abrir 

lheca Nacional um curso publico de Nu- 
— ente o Sr. Francisco Martins d' Andra- 
de, conservador na secção de manuscriptos e antigui- 
dades da mesma Bibliolheca. 

Postoque nunca d'estes estudos tivesse ainda havi- 
do em Portugal um curso regular, mas unicamente 
algumas tentativas de coriosos, solitárias e descon- 
nexas, a applicação assidua do Sr. Andrade, collo- 
cado, ha annos, “no riquissimo gabinete de medalhas, 
Os seus vastos conhecimentos historicos, a natural 
lucidez e exacção de suas idéas, permittem-nos es- 
perar que os seus esforços não serão baldados; e que 
este precioso ramo, apenas plantado, começará a dar 
seus fructos, e medrará de anno para anno. 

O sítio é para tal ensino o mais atcommodado : alli 
se acham vinte'e quatro mil medalhas de todos os po- 
vos e de todas as edades archeologicas, sem fallar das 
que se esperam, por copias em vulto chamadas in 
promptu, dos outros gabinetes da Europa, a quem já 
se propoz a troca: alli, uma colleccão já rica, mas 
que brevemente será completa, de todas as princi- 
paes obras relativas 0 assumpto: alli emfim, a sós 
dois passos e debaixo do mesmo tecto, uma copiosa 
livraria bistorica e polygraphica, é nella emprega- 
das pessoas de notavel saber, e que teem por uso pres- 
tar-se com a melhor vontade a ajudar os estudiosos 
em suas investigações. 

A modestia, companheira certa do verdadeiro me- 
recimento, lutou muito tempo no St. Andrade com o 
sen desejo de ser util: ehaveria ella porventura ven- 
cido, seo formal e irrevogavel empenho do Biblio- 
thecario-Mór de tornar aquelle estabelecimento, quan- 
to fór possivel, prestadio, não tivesse vencido, como 
era razão. estes infundados escrupulos, e arrójado, 
com forte impulso, do estaleiro ão mar, à nau, já 
apparelhada e prestes para viagem, a quem nós a 
desejamos e auguramos felicissima. 
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REMEDIO PARA HYDROPICOS, 
3453 OrrERECEMOS AOS nossos assiguantes algu- 
mas sementes de uma planta indigena de Pernambu- 
co, e que alli produz espontaneamente, chamada pe- 
Jos natucaes Cabecinha, ou Bexa dos caçadores. Moder- 
namente a classificaram com 0 nome . de Momordica 
dura. ' 
“iram d'ella varios productos. medicos , que teem 
applicação no tractamento das hydropisias. 
'O tempo da sementeira parece deverá ser por maio, 


ADVERTENCIA. 
A forçada demora , que Leve na pasta da redacção o 
artigoque segue, fes com que lhe viesse tomar dianteira 
o decreto para a organisação de saude publica co- 
meçado a publicar no Diario do Governo de 25 de 
septembro.. Intendemos porém não dever por isso sup» 
primir o“projecto do Sr: Pinto, por haver nºelle ai- 
guns pontos , ainda que leves, ommissos no decreto, 
ou deixados para-o regulamento que ainda não saiu; 
é tambem pórque achando-se no principal conformes 
odeereto e-o projecto , fica este sendo mais um voto 
«de intendido em favor a aquele, quanto á parte de 
que tractamos:' + 
* Quir monet, ut facias, quod jam fa illemonendo 
2 Piso relrortatl com probat atta suo. Ê 


PROJECTO PARA-UM REGULAMENTO: SO. 
"BREvA/ FORMAÇÃO E POLICIA DOS OE- 
MITERIOS, OFERECIDO Á CONSIDERAÇÃO 

DAS COMPETENTES AUCTORIDADES. 

(Communicado:) 

3456» -1.º»Emvcada - dislriéto. ou: povoação, de 
«certo numero ide moradores para cima; haverá pelo 
menos; um cemitério , fóra do povoado, jpara os cadá- 
veresibumanos. o 1 eh 
* À forma dos cemiterios será regulada por 
modo ria são mesmo “tempo para defender a 
saude publica”, cerinspirar o respeito religioso, devi- 
do aos despojos humanos, “e a-conservar (a) a memo- 
ria tionorifica de-nbmes villustres. 

º Gada cemiterio doverá fazer-se com o maio cui, 

dado e-vigilanioim sá 
» Audespeza da obra deverá ser provida) aaa habi- 
tantes dos respectivos districtos, pelo governo, “e;mu- 
nicipalidades. Estas poderão excitar os ricos proprie- 
8, 08 prelados, e o clero“a concorrer com volun- 
ou «donativos para complemento 


dquado para um cemiterio é ao 
porque o sul eventos collateraes 
teem .inconveniencias. Deve: preferir-se: um terreno 
elevado, mas distante, das aguas: potaveis, para; que 
s não tomem es ellluvios:, que resultam da putre- 
ção: e evitar-seo ES Rr e ordem 
innundações. a 
EX.ºiNãp sdeveuser, ntabigistantécdo povondosr-Bas- 
tando. para fugir ao perigo da proximidade , que: não 
baja habitação contigua. 
: 6.º Será rodeado de muros de 812.10 pés de 
altura, 


(a) Nesta parte brevemeute apresentará aredacção as suas 
ddéas em artigo especial, 
(4) E tambem á publica moralidade e religiosidade. 


7.º A extensão do icemiterio deve ser proporcionada 
á povoação , isto é, não deve ser menos que 0 terço 
della, visto que são necessarios pelomenos tres annos 
para a perfeita decomposição d'um cadaver; mas das 
listas  necrologicas é que se. póde; tirar um calculo 
aproximado dos individuos que morrem cada anno, e 
assim determinar, o, tamanho do campo sepulchral. Sem 
fallar das terras primitivas que o compõe, nem da sua 
diversa mistura , mais ou menos favoravel á fermen- 
tação putrida, deve estabelecer-se como regra geral, 
que, as: sepulturas, Lerão uma profundidade, de 4 a 5 
pés. Parece ser este o termo. médio para a decompo- 
ção dos cadaveres, que seria mais morosa,, enter- 
rados a maior profundidade, e a menor, despersaria 
na almosphera as emanações, deleterias da putrefac- 
ção. Será util que haja um espaço de palmo e meio 
entre sepultura e sepultura; para obyiar á dispersão 
circular dos miasmas, que resultam do corpo. 

8.º Devem probibir-se, alaudes , ou caixões, que 
não servindo senão de Jeyar a vaidade além Jamorte, 
niveladora de todas as classes, retardam demasiado a 
decomposição animal, e a sua abertura, ainda depois 
de muitos annos, póde ser seguida de funestas conses 
quencias. 

9.º 0 corpo, que expirou decisivamente não se 
ba-de deter em caza mais que o tempo necessario para 
amortalhal-o, ú 

10.º Colocado no feretro.o cadaver, deve deposi- 
tar-se na capel-a, tendo cuidado de o não ligar, é 
to menos golpeal-o; senão traclal-o com atten- 
ção e respeito , como se elle Livesse de recuperar a 
vida. 

11.º À capella, que em todo o caso deverá existir 
destro do cemiterio, deve Ler duas portas, uma de- 
fronte da oulra.. Em uma das paredes lateraes deve 
estar o:altar., havendo uma janella espaçosa, a-qual, 
e uma das portas, devem. ficar abertas durante o de- 
Posito do cadaver. ) 

12.º se procederá, debaixo de pretexto algum, 
ao enterramento sem passarem trinta boras nos casos 
ordinarios, e sessenta em todas as asphixias, c mortes 
casuaes e repentinas, por qualquer causa que fossem 
produzidas. 

13.º Pessoas particulares pódem ter sepulturas suas: 
mas de nenhum modo se permittirá, por atlenção ou 
respeito . que se abram, ou se revolvam as que es- 
tão já feitas, e encerram. PASANESA + antes dos men- 
cionados tres annos, 

44.º A. reunião de cadaveres na mesma sepultura 
púde occasionar graves inconvenientes, salvose 0 en- 
terramento for simultaneo. 

15.º No caso de graves epidemias, será convenien- 
te esparzir sobre os que teem sido victimas suas, uma 
ligeira camada de cal viva, a fim de neutralizarosmias- 
ias contagiosos e lornar menos terrivel a abertura 
conseculiva-das sepulturas. - - - 

16.º Arvores á roda dos cemiterios', “além da utili- 
dade real que trazem e comsigo, absorvendo o gaz acido 
carbonico e largando na almosphera grande porção 
de oxigenio , inspiram aquella doce melancolia ,, que 
tanto inclina os animos à virtude. — Os rosaes no cin- 
terior contribuem por este mesmo principio para a sa- 
lubridade do ar, e fazem menos terrivel a vista d'cs- 
tes últimos asylos de nossos despojos. 

7.º Parece não ser alheio d'este Jogar, expôr os 
las 
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prejuizos que aindareinam , sobre o continuo toque 
dos sinos, 'com que se annunciam os ultimos passos da 
nossa carreira, e os primeiros da reprodução das ge- 
rações futuras. As nações civilisadas teem já prosci 
pto estes siguaes inutcis, e até nocivos principalmen- 
te nas epidemias graves; 'sons, que não aproveitando 
aos mortos, incommodam us vivos, e atlerram em ge- 
ral os doentes. (e) 

18.º Finalmente o estabelecimento. benefico dos ce- 
milerios ruraes, fará Cpocha na historia da 
e à gloria' do governo esclarecido, que , ajudado da 
cooperação simultanea” das auctoridades e parochos, 
(Ud) saiba'vencer a repagnancia, que mostram a laes es- 
tabelecimentos , o fanatismo e ignoran 

Antonio José de Sousa Pinto. 
O SEGREPO DO CAPITÃO WARNER. 

3457. Luu-se em o nosso artigo 3331 a experien- 
eia do infernal invento do capitas inglez Warner. O 
que porém nem todos sabem ainda é que já, durando 6 
têrco do" Porto, e'sendo ministro “o Exm” Sr. Vis- 
conde de Sá da Bandeira, “este mesmo capitão viera 
oferecer ao Sr, Duque de Braganca «vender-lhe um 
segredo (que não devia ser outro) para a destruição 
prompta“e total da esquadra inimiga. Oexito provou 
ágora que o homem não era um ebarlatão, e dema- 
sindamente o provou, que toda a Europa ficou sobre- 
saltada de vêr uma tal arma proxima a entrar nosar- 
sendes: de uma tal nação, que não era muito prova- 
vel fosse tão eserupulosa como Laiz XV, que, offere- 
eendo-lhe um Dupré, artifice de joyas, uma receita 


(c) Não podemos concordar, nesta parte, com o anctor: 
fontos partidarios do uso moderado dos sinos :” os seis sons me- 
Jnheoticos ou festivos, nos: parecem uma belta poesia do ar, 
unica voz possivel de uma grande povoação, e um incentivo 
para pensamentos religiosos. moraes e humanisadores. — Para 
ondemnar o dobre dos finados era mister provar primeiro, que 
a lembrança da morte é prejudicial, ou pelo menos inuti 
calholicismo havia de ser isso dificil; quando até entre 
gritos tal lembrança era havida por preciosa: às egipeios tra- 
aiany as mumias de seus paes aos festins: os romanos assenta- 
vam os luninlos pelas margens das vias publicas; na Iyra vo: 
Jupluosa de Horacio havia sempre uma corda para a morte, 
Ha selvagens que penduram nas arvores as cestinhas enflora- 
das, que servem de feretros a seus filhos; e por um inslincto 
natural que nos leva a essas idéas do morrer, como eertos ani- 
maes recorrem has suas enfermidades a certas hervas amargo- 
sas, é que mancebo ou que donzela, nos dias dos seus deva- 
Neios namorados, deixou de se entregar de boa mente a esta tris- 
tea, que serve-ao mesmo tempo de aguilhão para” os praze- 
res que são. passageiros é fuzilivos,, e de freio que talvez lhe 
Teprime o que n'elles póde haver de excessivamente indomito 
e ruinoso? Se porque são melancolicos se hão-de os sinos con- 
demhar, é necessario dizer & lilteratur: que destrua mais de 
ípto: & musica mais de metade do 
ue tem composto; ú pintura e á esculptura mais de metade 
do que tem execntado:; é architectura mesma uma grande par- 
te do que tem erigido ; e não basta isto; é necessario dizer é 
mulureza que 'suprima da face da terra o oceano, e as serra- 
Mis, dos cens a noite, as estrellasea lua, dos ares as nuvens 
+ af tormentas, dos hosques os corvos e os mochos , do curso 
do ato o outono e o inverno, e da nossa propria constituição 
phssica a predisposição que involuntariamente nos inclina tan- 
tus vezesa longas e vagas melancolias sem nenhuma causa co- 
nhecida. 

(1) Para o convencermos e. indnsil-os, a convencerem o 
Povo, temos nós escripto alguns artigos desta folha e nomea- 
dimento 9 2261: jassim alguns dºelles quizessem e soubessem 

1 


por elle, acaso, descoberta, quândo procurava fabri- 
car diamantes artificiaes, com a qual se podia ins. 
tantancamente abrasar quanto apparecesse, o honesto 
e humanissimo rei largamente o peitou;, para que 
nem a ensinasse a elle ou 'a quem quer que fosse, 
nem por sua morte deixasse rasto d'ella. 

Ashistoricas tradicções do fogo greguez, com quan- 
fo temerosas e porventura exageradas, nada-tinham 
que vêr com o que mais de trinta mil testimunhas 
haviam presenceado alli juncto a Londres a 17 de ju- 
lho uitimo. Era caso para que em toda a parte ossa- 
bios, que tivessem patriotismo ou simplesmente hu- 
manidade , 'empenhassem todo o sensaber e ingebho 
para se contraminar aquella diabolica- omnipotene 
de uma nação, que verdadeiramente não crê sen: 
em si mesma, e que lantas vezes ter mostrado não 
reconhecer, por direito, senão a força. 

Um bruxellez, por nome Jobard , grande sabedor 
de tudo quanto resp à pyrotechnia publica a 
todo o mundo o em que consiste “o terrifico segredo 
do grande algoz por atacado; o cap Warner 4 O 
seu instrumento — diz elle — é um foguete á Congrd- 
ve, que Lem em cima um canudo de ferro, que leva uma 
ou duas libras de fulminato de mercurio; esobre elle 
a carga ordinaria do foguete, que excede em: quanti- 
dade à dos outros foguetes, “usados: na guerra; Sac 
este satanaz por um cano collocado á flêr da agua, 
arrójado por uma valente projed e lá sevarieras 
var no costado de um pobre navio , como aséta da 
corça-de Virgilio > o] ú 
aco m nho + hwretolateri lethaliscarundo gos o 
alli, chegando o fogo-ao-fulminato, este rebenta e faz, 
o que na supracitada descripção vos -assómibrou, 

Todos os arsennes do mundo deveriam fazer expe- 
riencias, para verificarem esta theoria de Jobard., “e 
Cada um procurar, ainda por sua parte, “aperfeiçoar 
o damnado invento. , 

OUTRA MACHINA INFERNAL INGLEZA. - 

3458 Apresenta “ao: parlamento lord: Brougham 
um projecto de machina de destruição “mais eílicar e 
ainda mais verdadeiramente diabolica doque a-do cas 
pião: IWarner:— Esta. foi inventada: pelo bem conhe- 
cido lord Cochrane e já por elle fora oflerecido-a Jor 
ge IV, à quem até se estupeiitou a cabeleira só de 
ouvir fallar em tal; ib aive 

Jorge IV pedira-lhe, pela alma de Luthero, que 
se callasse: com sua idéa; e lord Cochrane calou-se ; 
agora porém ahorreceu-se de tão longo silencio e tor- 
nou à fallar, Falta verse a rainha: Vietoria sae a Jor= 
ge IW5e o parlamento a Luis: XV. Nada admiraria que 
não: mas nada admiraria tambem que a allissonante 
promessa: ou- ameaça de- lord Cochrane ; se redusisse 
ao quarto o oitayo da sua apregoada importancia, 
ou, sendo qual-se diz, que na França, na Allema- 
ha ou-em qualquer outra parte da Europa, «se inyen- 
tasse outro tanto ou ainda mais. 3 

Parece-nos ser este um pônto , em: que para: logo 
deveriam. começar a intender., até sem nenhuma or- 
dem ou insinuação prévia do governo, as universida 
des, as corporações scientificas , e lodos quantos: 
vessem á mão os meios necessarios para tentativas. / 

Se bouver abi algum Jobard portuguez, que ao me. 
nos lheoricamente possa: atirar contra “o satanaz bri- 
tannico algum lucifer da sua lavra, tem as nossas co- 
lumnas ao seu dispór. 
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COMMEMORAÇÕES. 
JORGE CARDOSO. 


3 DE ocrinro, 


3459 Faz hoje 131 annos que as leitras patrias, perderam 
vim dos sens mais afamados cultores. Jorge Cardoso, 
elor dos Agiologios, obra de tamanho trabalho é paciencia, 
que só frades, eram capazes de a empreender e levar a cabo. 
Compôeise esta obra de tres volumes, em folio, onde o sen 
anctor compilou exactas e copiosas notícias ilus: Sanetos é Va- 
1es insignes portuguezes durando, os, primeiros: seis mezos: do 
anno, Deixou prompto o q s mezesde ju- 
lho e agosto , que ainda porém se não imprimiu, 

Foi actor de mais algumas obras, taes como Santuarios 
de Portugal, 
e de algumas outras, que deixou ineditas, 

Queixonsse o. nosso: auctor do maior vicio» dos: portugnezes, 
a ingratidão para, com, os homens, que, os ilustram, pois, não 
galardontam o seu merecimento, Isto é achaque. velho entre nós. 
O8 portiignezes, e se registamos aqui este faclo É parasque os 
presentes se console com os passados, e os futuros com or 
presentes, | Somos pequenos, poucos e despresadores (los nossos. 

Valhay isto por sermão. o) 


FM S B. 


UMA VIAGEM DE DUAS MIL LEGUAS. 
APONTAMENTOS — REMINISCENCIAS, 
(Conclusão do capitulo V começado a pag. 116.) 
Cryira-Vecema, 


8460, Ao nomrer do dia 24 tinhamos surgido nas 
aguas d'esta cidade; o aspecto é triste, mas o porto 
bem defendido por fortificações antigas: ao saltar em 
terra démos logo com os famosos soldados do pápa , 
que ainda conservam os seus chapéos de aba virada. 
“A cidade é tristissima e silenciosa ; as ruas im- 
mundas e os edificios mesquinhos ,-afóra as'resi- 
denéias consulares, a casa da camara “e o quartel 
da tropa, A cathedral é um templo sem architectura. 
Estavam abertos os alicerces para um novo theatro ; 
o antigo, onde não entrâmos:, inculcava ser obra me- 
diocre, pelo menos. Em todas as ruas se vêem, d'es- 
paço a espaço, embrechados e nichos mettidos pelas 
parêdes, com imagens de sonetos, um dos quaes se 
festejava no dia em que ahi estivímoss a rua estava 
arcada, as casas armadas ; Os moradores vestidos de 
gala, e uma: banda de musica militar augmentava o 
“lustre - da funeção tocando varias peças. — Era um 
arrayal como estes nossos, que ainda se costumam no 
-tentro da capital. i 
Os nomes de alguns pontifices (Alexandre: VII, Cle- 

mente XII, Urbano VI, Pio VH, e Gregorio 1) fi- 
guram ostentosamente nas velhas c novas muralhas das 
fortificações , nos altares privilegiados das egrejas, e 
«alé na pardacenta frontaria da cadêa. 
* População: septe a oito mil“almas, que aliás sos- 
tenta um theatro. O porto é franco, e é sómente aes- 
ta circumstancia, e á sua proximidade com acóile 
de lioma , para onde parte todos os dias uma dili- 
gencia,, que deve Civita-Fecchia a sua importancia 
“que não é muita. 


- A relação dos passageiros do Mentor já numerosa 6 


mas ilustrações 


Tiaras Lnsitanas, Promptuario de Leltreiros,| 


variada augmentou-se em Cimta-Vecelia "com algu- 
que releva nomear, parase vêr de 
quantas especialidades se compõe ; ás vezes; o mun- 
dosinho de qualquer dos vapores, que cruzam o Me- 
diterraneo. 

Lord Alvanley. — Para Malta — Y 
e desenfadamento. 

Mr. d' Abbadie. — Para Alexandria — a fim de pas- 
sar d'alli'por terra ao reino d' Abissinia, onde já es- 
tivera; sendo sua missão o continuar em observações 
astronomicas, à conta d'uma sociedade a que perten- 
cia em França. 

Mt. Joly de Lotbinitre — companheiro do antece- 
dente; — pintor. 

De Leone até Cixita- Vecchia sómente, nos tinha 
acompanhado o conde Potemkin, embaixador da Rus- 
sia na córte de Rema. — O apellido desta ilustre fa- 
milia é bem conhecido na historia moderna d"aquelle 
império. 


ante por: gósto, 


Marra. 


« Un rocher isoló au milieu de la Mediterranée, 
Drulé par le soleil de [P'Afrique , offrant aux yenx 
istés des pluines sans wmbrages, et s'épiisant 

ir, pemdant quelquies mois de Vannde sen- 
lement ; Une population vonde Ja misóres cvoika 

Malte;; — et pourtant Je nom de cette ile est Curit 
dans, histoire en earactéres incffaçables. n 
(La Croir.) 

Sem' pena alguma de sairmos tão depressa do porto 
dºessa miseravel cidade velha; só por si capaz de desva- 
necer toda a esperança de faguciras impressões, que 
a Malia promette, se a) não viramos, proseguimos pá- 
ra Malta , ás duas da tarde d'esse mesmo dia 2% :-as 
ondas: comó-que dormiam ; «o manto dos céus era todo 
asul;-e uma pequena brisa refrigeraliva moderava o 
calor-da atmosphera. 1 

Pelavolta das 3 horas da tarde do dia seguinte (25 
wistou-se por SE a costa da Sicilia , d'essa grande 
ilhardo Mediterraneo, que foi na edade média, hor- 
ruroso theatro de-scenas sanguinolentas constante: e 
dispulado “objecto-da ambição dos monarchas podero- 
sos, e que ainda hoje, apezar da prodigiosa fertilidade 
do seu sólo, é um dos paizes mais desditosos da Eu- 
topa por ser-govermado quasi colonialmente, ve ave- 
sado com Jeis barbaras e tributos pesadissimose O 
vapor'fazia 10 milhas, — o mar era de marmore — 
o calor intensissimo.: — uma pequena alteração no ru- 
mo tornou a esteira paralela á costa, que nos ficou 
demorando a Léste, e a bom alcance: — Era de vêr o 
espectaculo interior. 

Ohservemol-o : a) 

A um lado juncto da amurada, olhos para a-terra, 
eujo aspecto aceidentado Jhe sugeria de vez em quan- 
do algum gesto reflexivo, o lord inglez folheava jor- 
naes velhos, mas como se de todos houvera já feito 
primeira leitura, procurando agora sómente artigos 
menos palpitantes. 

A dois passas o embaixador persa, apascentando a 
vista em si mesmo, fumava, com complacencia, no 
longo olar, que eraincessanfemente acceso é renova- 
do. A sua criadrgem estendida pelechão, aos pésda 
personagem, formava com elle vm grupo digno do és- 
ecpro d'um estaluario, — D' Albadie, vestido à orien- 
tal, esfelheava com certo ar de superioridade , qua- 
demos escriplos em caracteresijnintelligiveis, que elle 
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dizia abissinios. — O pintor, que tambem era pocta,, | támos a celebre sala de armas, de 200 pés de com- 
ora, enlevado no firmamento, pedia aos céusde Virgi- | primento, aonde, existem muitas armaduras antigas, 
lio arróbos de estro; ora, trepado pas antennas , de- | e uma peça de artilheria tomada aos turcos no sitio de 


senhava as costas que fugiam. — As damas costuravam, 
jogavam ou dormiam : — dois frades levantinos,; à prô 


Candia. É de cobre por dentro, precintada de cordas 
e argamaçada por. fóra.— Aqui q inglez, mostrando 


rezavam., a meia voz, no seu breviario; à maruja | estes trophéus da gloria dos cavalleiros, como que so 
cantarolava segundo o seu costume; e da camara che- | apropria os altos feitos e gentilezas por elles pralica- 


gavam aci) 
parecia, tocado mais longe. por mãos divinas, 


os suavissimos. sous. de um pianno, que | das. — À entrada da sala, sob o vulto d'um caval- 


leiro, lê-se D. Affonso de Portugal; crêmos ser o 


A sineta do jantar, à qual se acode a bórdo com filho natural de D. Affonso Henriques, de que rezam 


tanta pontualidade, como nos quarkeis militares o sol- | à 


dado ao rufar da caixa, accordou todos estes indivi- 
duos de suas momentosas abstracções , para um acto 
indispensavel da vida material. | 


Monarchia Lusitana , e outras chronicas. 

«As ruas (falamos da capital, unica cidade em que 
estivemos) são, pela maior parte, abertas em rocha, 
largas “e bem alinhadas, umas macadamisadas, ou- 


A navegação continuou a ser deliciosa em toda a | tras calçadas com muita regularidade, e algumas em 


“ma da mão 
terra dentro 


— interna-se este quasi 
é é defendido por fortissimas bateria 


mareliado da pedra de construcção, ea 
ingularidade vigorosa do traçado dos edificios, fizeram 
izer áquelle viajante, -que as casos parecem feitas 


que se cruzam sobre a emboceadura, que não terá mais | d'uma ussentada ;-e firinádas fo”folo dum só jacto, 


deterçovde milha: — A outra enseada do lado occi- 
dental, ou porto muscetto , é destinada para as qua-| 


“yentenas, sendo uma das suas obras de defensa-a-ce-| dancia - e» 
lebro— Forte:Manuel — construido pór um grão-mes- | que ha em todas as casas. As fontes publica 


“tro 'portuguez (+) que deixou de si grande memoria 
nos fastos da ordem. — As fortificações talhadasna ro-| 
cha, 'e apinhadas com profusão desnecessaria, «são: pa- 


ra assim dizer, capítulos da historia-dos prógressos' | mandou construirio' + 


da' artévnos 'dois seculos decorridos desde o-fim do 
XVI, até que.a ordem deixou de ex 
pela ponterlevadiça:, para entrar a porta do mar, .te- 
cordámo-nos de Gibraltar: — em ambas estas cidades, 
“ou antes tolonias britannicás, os inglezes são cidados, 
“eos indigenas 'que'os'soffrem pela força, ve que-os 
«detestam , libertos. nm 5 colia mor 
"Em muitas esquinas das ruas se vê a imagem ido 
saneto padroeiro da egreja mais visinha , “colocada 
-porieima «dos: candiciras da iluminação. A politica in 
“gleza quiz deixar, ao menos “aos maltezes esta pie- 
dosa-recordação 'dos tempos da ordém. * um 
“Quando se-visita omágéstoso palaéio do governa- 
dor, rico de preciosas antiguidades dos grã-mestres, 
e encarâmos o altivo inglez, que nos-inostra suas ri. 
«quezas y não sé póde'deixar de o considerar como ao 
que veste galas- alheias para apparecer brilhante na 
«Bála dorfedthnio st Dial 9, 07124 ati cod 
nEsteopalacio é vastissimo , bem-arejado, e com a! 
modificações que ten tidos! tão conchegativo, quanto 
os inglezes costumam fazer as saasvresidencias nof 
- paizes: quentes, tributatios do seu: poder: — Abi visi- 


gse 


TRATO DERETA TI ATT T 7! 
(e). Larga noticia daremos d'este. forte , onde fizemos que 
rentena em 1843, e de mnilas particularidades da ilha , de 
teus estabelecimentos, indusíria, commereio”, administração 
ele. , no artigo corresponvente da tornaviagem. — Na ida ape- 

=4s nos demorúmes cm Multa 38 horas; e é volta 40 dins.—+ 
Houvemos: pois lempo de vêr, inquirir, lêr, e lomar notas. 


r.-Ao passar | contiguo ao pal 


apostando com elle duraç esta idéa é exacta. 
Os terraços servem tam para recolher em abun- 
pas “as aguas da 'chuva nas “cisternas 


providas por um grande reservátorio, para o qual a 
agua vem-de algumas Teguas de distancia, por meio 
d'um aqueducto,-que dá honra ad grão mestre que o 


ed 1 
» As egreja-de S. João, b melhor-templo da capital, 
“do governo; com-o"qual commu- 
nica;:e que: é annexa é enthedral;, tem vastidão, 
riqueza e magestade. A abobaia é pintada a fresco 
por Mathias Preti, -o Calabréz, e emma capellare- 
servada se admira um-quadro da degolação de S. João 
Baptista. obra de Miguel Angelo; - quefóra chamado 
. para: pintar o templo, e-que-desesperando de levar a 
cabo tamanha empreza so-despediu ;: tendo concluido 
súmente saquelle:-quadro. Os mestres da) arte elogiam 
com, enthusiasmo nesta produeçãos io pitoresco das 
atittudes, “a propriedade da sentimento e ora consonan- 
, giada verdade com a diguidades:Ositumulos dos grã 
mestres; que estão;nas capellas da egreja»,: são todos 
maguificos eapparalosos, «é 0smosaicos do pavimento 
realçam a magestade do-templos que-sesargue, com 
raí de ser demasiadamente thestra);  EsLes mosai- 
cos são formados de pedras sepulehvaes de marmore, 
com: 6s embutidos dejaspe, deagathaçe de outras pe- 
dras preciosas, achadas y segundo;se-diz, e Lrazidas 
pelos; maltezes., que, são «insignes «n/ester lavor, das 
ruinas de Carlhago. Entre os tumulos notaveis, um 
dos que merecem: a altenção dos viejautes., por sua 
.modestiar e angusta: simplicidade , é oque mandou 
fazer Luis Filippe, para «conter os; despojos mortaes 
de seu irmão; o conde Beaujolais; na antiga capelia 


deFrança. No altar mór um grupo de marmore in- 
sulado e inteiriço. representa o baptismo de Jesus, e 
as pinturas da abobada alguns passos da vida de S. 
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João. Este templo foi levantado no grão mestrado de 
ta Cassiére (1542 a 1580) :0 set aspecto exterior não 
corresponde às galas e riquezas interiores. 

A guarvição de Multa é de inglezes e escoceres , 
e O seu govertiador. era então o tenente general Sir 
HW. F. Bóuverie, 6 qual tinha militedo na companha 
da Peninsula , é conhecido abi'o barão do Candal , a 
quem convidou” para jantar e ao (seu estado maior, 
que recebeu e tractou com affeettosa urbanidade, mos- 
trando-se pesaroso de que tão pouco tempo nos demo- 
rassemos na ilha, da qual nos desejava fazer vêr to- 
das as coisas diguas da altenção de um viajante. 

População de Multa —115:000 almas. 

Da capital somente — 25:000" » 

Latitude do observatorio do palacio 35º: 53": 36": 
Norte. | 

Longitude 14º; 31": 46": Léste de Greenwich. 

No dia 28 ás & horas da manhã passimos para o 
vapor Sesostris, capitão Coignet. e largámi meitia- 
tamente na direeção da ilha de Seira , estando o ar 
Dastante carregado e escuro, e miar forte e o vento 
pela próa. €. Lagrange. 

(Continuur-se-ha.) 


NOTÍCIAS, 


A TARDE DE UMA FESTA, 

8461 A 14 Do passado fa em sum de amizade 
para a romaria de N. S. do Allívio, na provincia do 
Minho, um rancho de tres pessoas, Manuel Gomes , 
homem honrado , sisudo e com mulber e filhos, uma 
sua irmã, c 0 namorado d'esta, sujeito levantado e 
turbulento, por nome José Muria da Fonscea e por 
alcunha o Marinhas, 

Longo tempo se tinham opposto os paes é familia 
da rapariga a umas relações, de que toda a visinhan- 

murmurava e com razão : o pertendente era lhe infe- 
rior em nascimento e posses, e de tão pouco delica- 
dos sentimentos, que não só persistia em frequentar 
com repreensivel intimidade uma casa, em que o abor- 
reciam , senão que, em proveito seu, à deixava ir 
despojando pela propria mão, que elle mais que nin- 
guem, devia desejar pura é virtuosa; entretanto a 
tal auge de notório escandalo Linha ebegado aquele 
tracto, que o irmão, para se salyar o que ainda se 
podesse salvar da honra, a poder de persuasões e 
diligencias obtivéra dos paes o consentimento para o 
consorcio. Aos invelerados odios succedêra pois uma 
especie de armistício; e neste dia caminhavam os 
tres, veslidos de festa, para se frem gosar junctos 
do publico regosijo. Com cffeito, se gosaram d'elle 
em boa união, e contentes voltaram pela tarde. 

A uma legoa do logar das Loges, concelho de Par- 
cellos , depois de terem bebido n"uma venda, cbegan- 
do à um posto sulitario, Forceca, descarrega im- 
Previsto uma tão violenta paulada na cabeça do seu 
Companheiro, e quasi irmão, que dá com elle em 
terra. Então arranca d'om punhal, e Jh'o cravo 
tres vezes no rosto, tão crua e ferinamente, que 
até cerebro lhe traspassa. 

martyrio ao menos foi rapido: em poucos segun- 
dos havia um homem de menos, é tms viuya e uns 
orphãos de mais. O malidor fugiu da vista do cada- 
ver e da perseguição de um possageiro, que, acertan 


do “de assomar ainda à tempo de o vêr ma maldicta 
obra, lhe correu apoz, mas, sem poder alcançal-o, 
o perdeu de vista. 

iiQue papel representou naquela seena à i 
mã?! Iguora-se; mas desappareccu. As auctorid 
des, apesor das suas diligencias, ainda não colheram 
mais que um pobre cadaver, para lhe contarem as fe- 
ridas e euterrarem-n'o. Cedo on tarde, é comtudo 
guasi certo, que a justica de Deus entregará o cri- 
minoso ou criminosos à justiça dos homens, e esta, pe- 
lo patibulo, o restituirá á misericordia de Deus. 

O INFIMO FUNDO DO ABYSMO. 

3463 Lê-se na Restauração de 19 do passado o 
seguinte: — 

e Triste espectaculo foi o que hontem se presencion 
no hospital de 8. José. 4 Quem é aquella mulher, no- 
va ainda, e conservando vestígios de muita dr, nui- 
ta privação, e murchada bellesa, que entra trazida 
ua maca? É um desgraçado Lypo dos máximos infor- 
tanios 5 éumavictima miseravel da erganisação d'es- 


ta sociedade; é um desses entes, desamparados do 


mundo, e se não fóra blusfemia, divieis que de Den. 
que descaidos de grau em grau ra escala social, 
bebem todas as feses do calix da amargura, o des. 
preso, a fome, os maus Iractos, o frio sem agasalho, 
a calma sem refrigerio, a solidão, a penuria, as em. 


fermidades, e a morte prematura. ; Pobre Maria Au. 
gusta ! 

Mura na rea dos Canos: mas em tamanha miscria 
e prostit não caiu de repente ; antes resvalou pe- 


lo plano inclinado, por onde escorregom os nove de- 
cimos dessas desditosas. 

Mas à sua sorte pungia-a; mas velava as noites, 
nias os dias passava-os em lagrimas, e resolveu pôr 
termo a tão atribulada existencia. Aleançou (ignor: 
mos como) uma porção de veneno, Dbeben-o “e saiu. 
A dóse não foi nte para oecasionar morte in: 
tantanea, e lá foi aos cercóros, para tm sitio sol 

eair por terra juneto á egreja das Chagas. En- 
controu-a n'aquelie estado ema patrulha, que lhe fez 
logo applicar os primeiros soccorros, e transportal-a 
eumo dissemos, para o hospital, onde ha poucas es- 
peranças de salval-a. » 


FROTESTO COKTRBA OS IDYLLIOS DE 
GISENER, 
3463 Que os verdadeiros guardadores de gado se 
assimelham pouquissimo aos pasteres de Thederito, 
ainda menosaosde Florian e de nenhum modo aos dê 


Gessner, — é punto averiguedo. Nem tem, ao menos 
por cá, aquella delicada singeleza, que toda rescen- 
dia ás murtas e ao mel; nem vivem de cantos eama- 
res cemo os passarinhos. — Emvez de grinaldas de 
fores usam de carapr emvez de cajadinhos arlis. 
ticos, de bordões de deitar a baixo; emvez, emfim , 
de um fallar todo curtez e benevolo, pragas, que 
fariam arripiar os cornos. ao proprio Pan. 

Em Compolide se achava a 19 do passado um ca- 
breiro, chamado vão Tytiro nem Myrlilo, senão Claus 
dio Mendes, sujeito mais conhecido da policia que 
das musas e que linha esmaltado detfacanhas de pan 
e faca a sua larga existencia, pois já contava coisade 
sessenta, não diremos aqui; primaveras, porém vyin- 
dimos. 
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Os guardas manicipass, quelínvia já muito, lhe an- 
davam ua sabendo onde costumava de ir poi- 
sar, foram-se lá pelas dez e meia da noite (eram cm 
numero, de tres) e lhe deram a voz de preso, Levan- 
tou-se como um leão para sair: tapam-lhe o caminho, 
procura abril-o, primeiro ao sáco .. depois aos ponta- 
pés, por ultimo ás facadas; e Deus sabe, o que Leria 
sido, se os soldados, constrangidos a defender a todo 
o Lranse à propria vida ,, não recorrem tambem ásar- 
Mas ,.€.0 não ferem na mão e no ventre: só assim se 
rendeu e fui preso. 


ENCONTRO DE DUAS PROBIDADES HZROI- 
cas, 

3404 Ha duas semanas perdêra o Sr. Silva Reis, 
director da. companhia «dos vapores do Téio, a sua 
carteira com alguns papeis importantes. e vinte eduas 
mocdas em notas do Banco. Esta carteira, fóra acha- 
«da por um official da convenção de Evora Monte, (cu- 
jo nome bem desejáramos poder mencionar, porém igno- 
râmol-o). Correu o, official acentregal-a a seu dono, 
pedindo em recompensa «aquellas; passadas alguma 
coisa, com que matar a fome, Pareceque oSr. Reis, 
à vista d'uma lão exlraordinaria acção. de bonradez , 
lhe dera todas as vinte e duas moedas, eo convidá- 
raça que o procurasse Lodus; as vezes que se achasse 
em necessidade. SaT 


FLOREAR COM BRUTOS. 

3465 De Cintra vos esereve o Sr. Julião Valeria- 
no, Simões a relação de um desastre, que allisuecedeu, 
excilando geral, sentimento, 

“Cinha do de Lisboa, no domingo, 15 do passado, 
o Sr. Ignacio José de Azevedo Coutinho visitar uma 
Jamilia, que Já se achava a passaro verão. Concluida 
a montar, à cavallo a um pequeno 
terreiro diánte da caza ao rez do qual, mas em grans 
de profundidade , corria a estrada. Era o cavallo fu- 
goso , costumado só a trabalhar do vatas: estranhou 
a -sella;. ndignou-se com .0. pêso do cayalleiro e, 
autes de lhe dar Lempo-a estribar-se ou fazer-se for- 
te nas rédeas, pulos e searremessou «com elle já sub= 
jacente via publi onde 0 infeliz instantancamente 
deu a alma no meio dos alaridos das senhoras, que 
das janellas viram loda a scena, e cuja presença tal- 
vez foi , mau, grado sem. a que influiu no temerario 
maneeho “aquélies brios imptudentes 

INCENDIOS. 

'8466' No pia ft do currehte, uma porta de janel-. 
Ja duma visa, 'contigua ad aquartelamento da Croz do: 
quatro caminhos, sc intendiow de improviso, e ao si- 
guuly que apótitava onde era o fogo, aceudiram solda- 
dos, 
eundio se Linhá apagado, e ainda para lá concorriam 
bombas, é os mais sotcorros costumados. 4 Porque se 
não adopta o alvitre de dar signal no fim du incendio? 

Lembrou-se isto ha já dois annos e tres mezes na Re- 
vista de 16 de julho de 1842: de então para cá, Lem- 
se contintado 'a pedir incessantemente: núnca saiu, 
nem podia saír de parté alguma, razão contra, é to- 

atura este escusadissimo vexame para invume- 
is pessoas, que nos incendios se empregam. 

Outros alvitres a respeito de incêndios se teem egual- 
mentepresentádo nºestejornal com o devido respeito, 


bombas, aguadeiros, e gente do povo; já o in-. 


e-com a competente demonstração de sua utilidade, e 

us Leem ficado não menos desattendidos. é Quem ex- 
plicará este mysterio? Muitas repartições publicas, a 
comara municipal, o goverão mesmo não: tecry desde- 
nhado: por um futilo orgulho , aproveitar algumas 


vezes lembranças, que amigos do bem publico hones- 
ta e desinteressadamente lhes teem enviado por pia d'es- 


ta redacção, que para esse mesmo fim, de ser melh 
attendida, não tem nem jâmais terá Jibré, polit 
a inspeeção dos incendios parece ter voto assentado de 
não acecitar inspiração alguma, uem dar explicação do 
porque as despreza. 


RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES METEORO- 
LOGICAS DO MEZ DE JULHO DE |844, | 
3467  Tempenatura média das madrugadas 63,4 

F. — dicta nos horas icalmusas' 85º,7 — dicla, méd 

do, mez 74,5 — variação média da temperatura diur- 

3— maior variação da temperatora diurna «à 

17 TE mez, 38º —maijvr feio, a 2, 3, e 10,domez 

58º — maior calor a dt, 286 29,,0/30 do mez, 99º 

or altora do barómeiro, a 16, e 17 do;mezs 

761,9 millimetros — menor dicta, a 6 do mer, 755,2 

REImpAA, do mez 758,0:—Chuva recolhida em todo 

o mez, 2 millimetros , equivalentes a 7 canadas por 

braça quadra ! 


o AA TVS 
Ventos dominantes contados em meios dias N,26 — 
NO,6— 0.8 —S0.L— NE 4 —Est— Y 2— BA. 
Estado da atmosplera — dias claros 24— cohertos, 
3— cobertos e clarões 2 —cbuva L— ventosos 18 — 
calor notavel «& — calor intenso, 18, ,, 
Quadras, dominantes foram sómente duas, pois que 03, 
primeitos dois dias do mez. de fresca temperatura, «no 


primeiro dos quaes caiua tenve chuva de 2 millimetros, 


foram a continuação da ultima quadra de junho, Per- 
maneceu portanto a 1.º quadra por.S dias com a tem- 
peratura fresca nas madrugadas e noite, sendo am 
dia do dia de 68º, céu claro. ar secco,, e ventos ri 
jos do norte; a 2.º predominou por 21 dias mui cal 
mosos, na Ra média de 78º, subindo alters 
nadamente a 84º, c em alguns dias a, 99º nas horas 
calmosas,, pelo que appareceram calores abrasadores 
em onze dias, conservando-se à almosphera sempre 
clara com aragens do NE a E, ou bonanças nas ma- 
arugadas, as quaes em algumas fardes passavam p: 
ra o norte, sem refrescar a atmosphera, concluindo, 
se do complexo d'estes phenomenos que o mez, decor- 
reu extremamente calmoso, excedendo quasi, res 
gráus ao calor normal, totalmente seco , e miti vens, 
toso, 4 
Phenomenos notaveis. — No 1.º do mez pela madras, 
ada, estando atmosphera calmosa e serena se obser- 
vou um movimento repentino nas aguas. do Ingo de 
Laçh, juncto a Andernach, eleyando-se a extraordinaria 
altura, transbordando , e logo depois descendo com 
pasmosa rapidez , summindo-se quasi todo , e offere- 
cendo á vista um profundo abysmo, Então se onvim 
um estrondo subterraneo similhante ao do trovão, es- 
palhando-se um cheiro peslilente,, que vinha do fun- 
do do lago. A$ arvores das margens “Precipitaram- se 
bem como a terra: um grande numero de peixes e 
muitas aves aquaticas appareceram mortas á supesh- 
cie da pouca agua que restava. — Todas estas metamor- 
phóses se passaram com uma rapidez extragrdinaria, 
— Em 17 sentiu-se em Cartagena um forte tremgr de 
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terra que durou 5 segundos, mas não cansou prejui- 
sos;— Em 24 horrivel innundaçãodo Fistula, e de to- 
dos os seus rios afluentes; pelo que foram submergi- 
dusios bairros-marginaes da cidade-de Farsoria, Des- 
de 1830 que senão linha observado similhante innun- 
dação, à qual subimergin uma boa parte, da cidade e 
uma ilha habitada”, elevando-se asaguas 18 pés aei- 
ma do sen nível: Os desastres d"esta inundação abran- 
geram o vasto curso deste granderio, causando gran- 
des ruinas nas cidades de Flora, Dantzicky e Elbing, 
aqude as-aguas subiram a prodigiosa altura, affogan- 
do varias pessoas e destruindo as colheitas. — Em 27, 
pelas 8 horas da tarde; uma horrivel trovoada Cac so- 
bre Belpech:, no departamento do Aude, “a: qual vem 
4 horas. produz terriveis estragos: o pequeno rio Vi 
«iege se elevou a 35palmos acima do sem nivel, arre- 
hatando tudo oque encontrou nas margens: nove ca- 
sas foram “destruídas e lodo o bairro proximo ao rio, 
ameaçando; destruição, abrigou a fugir os seus marado- 
res Em Menasques nos Baixos Alpes, pela mesma 
cansa os campos foram inundados e cobertos de areia 
sendo destruidas todas as colheitas e algumas fabri- 
cas alli situndas, Os tremorês de-teira, que desde 
o, princípio «leste mez:so' sentirem om varios pontos 


das montanhas Sabinas, juncto a Roma, são um acon='| 


tecimento assustador pela! sua duração .o-extraordis 
náarias circumstancias: sentiram-se tambem na Pales- 
tina, «cujo: Lerveno. apresenta nenhum phenomeno 
vulcanico excepto o lago-de: Regille , antiga cratera 
extincta, Nos-dius-seguintes: continuou or abalo nas 
rochas, mas-em: 47 d'este mez foi violentissimo edes- 
de então se-tem retiovado sempre para o lado de Pal- 
lis Cave oe Geneszano,, assim como: nã Palestina, 
abatendo,o: Lerreno-e alguns edificios. Um grande nu- 
mero de familias tem abandonada; aquelles sitios, que 
ameaçam grande catasttophe: —A falta ide-chavas em 


Portugal; desde. muitos “mezes, “605! grandes calores | 


deste, vão produzindo sens falaes cflcitos; seccando- 
se; tados os manancines', pelo que tem perecido mui= 
do nas provincias por falta: de aguas 
os- Montes. a, secea- é espantosa : em Goivinhas o 


Ceira seccou completamente , “marchando os prados 
e ficando os moinhos sem “exercicio. — Pelofim deste 
mez se observou uma grandediminuição nas-aguas do | 
mar Caspio «descobrindo-se grandes areaes em Joga- 
re 


antecedentemente cobertos: de aguas; principal= 
mente ma proximidadesdeAstrakan: A dal de Ba- 
gatas está Lotalmente: secea o ainda que estas 're- 
tivadas de agua são periodicas, com tudo nota-se que 
vão sempre em augmento. 

- Os, grandes calores, que temos experimentado: em 
Portugal « no decurso deste mez, teem sido geraes em: 
quasi lada, a Europa, séndo porém bem notavéla con- 
traposição dasseccai, que tem reinado na parte occiden- 
tal dJoste continente ,--comvas abundantes chuvas «e 


innundações do Jado oriental, de inivolta com vs tepe=|, 


tidos abalos de terra na Italia e com as trovoadas, que 
appareceram em diversos pontos, que tão grandes pre- 
juizas causaram. Parece quê 6 fogo central do nosso 
globo jenjos effeitos se máuifestam pelos volcões, tre- 
mores e phenomenas. electricos da atmosphera, com.os 
auiaos tem grande connexão, receberam notavel in- 
cremento n'esta estação. 

Nolicias  agronomicas de Mafra. — Pouco podere- 
mos accrescentar ao que-já referimos no mez antece- 


Em Traz 


dente, resultando que as colheitas dos cereaes furim 
mui escassas n'aquelle concelho, verificando-se ape- 
uas'3 a É sementes na de lvigos, comesmo nasde 
«vadas sendo o grão d'aquelle mal formadove poncó! 
farinaceo; porém na Real Tapada foi mais abundante 
e de melhor qualidade a produção d'aquelles gene- 
ros, onde o mal da mella não foi tão prejudicialo Pes 
lo contrario “em Torres Vedras e Lourinhã, princi 
palmeste sobre.a costa, a produeção dos éercaes fui 
abundante e perfeito: o grão. No  mercadordo Mafra 
se tem vendido bom trigo a 3606/3800 -alqueiro, e 
a 450 o trigo durasio. ou rijo. Os milhos que davam 
grandes esperanças, foram muito afectados pela séc- 
ca, e abalados pelos ventos rijos deste mez, mas como 
acolheita d'este genero tem sidô muito abúndante nas 
outros pontos do'reino o-seu preço tembaixado, de 
maio: para cá , de 3204 240 e 25070 alqueiro por 
cujos preços “se está vendendo na Ericeira o melhor. 
O mesmo tem acontecido sos vinhos, que custam a 
vender a “B00 réis é almude do melhor  não“obs- 
tante mostrarem as vinhas “uma medidére novidade , 
pelo que os lavradores ficaram muito empenhados , 
sendo quasi geral a falta de númerario, e exigindo 
o trabalho das Vinhas uma forte despesa de cos-. 
teamento que .o valor do genero não indemnjza, Em, 
geral parece que a colheila «dos-cercaes foi abundan- 
te em quasi Lodo o reino; principalmente no Alemto- 
jo uvnde muitos lavradores colherim 18/20 semui- 
tes de trigo. À MM. Franzini, 


WECROLOGIO DE LISBOA E BELEM. 

3468. Foram sepultados neste mez G20- cadayeres. 
sendo 3149 do sexo ma ino 0 301 do femininos 
miagres 347, e menores 273: —Na'totalidade se com- 
preendem 305 falecidos nos hospilies e miscricurdias 
«resta cidade. Sendo este um dos mezes mais insalu- 
bres do anho,. na capital, se vê que a mortalidade 
só excedeu em 47. obitos à normal, deduzida-das 
nossas antecedentes indagações, oque indica não so! 
ter aggravado à causa permanente deste facto com' a 
outra desinvolvida nos mezes antecedentes, que tão 
fatal tem sido aos habitantes de Lishoa e dos termos. 
visinhos.. «M Frangini, 


TRAFEGO DA CAIXA ECONONICA CENTRAL: 
Na ULTIMA SEMANA: gos 

3469  Openamios 24 — Creados 4— Profissões Ti 
beraes 4 — Classe de commercio 6 — Empregados ci 
vis 4 Menores 8— Bivetsos 5 — Sonia. Lofal 
Homens 45 — mulheres 10 — dos quaes 22 novos. 


— Recebeu 1:088,9600' réis — Restituiu 78,500: 
réis— Pagu de juros 3,9600 réis. ) 


RESTITUIÇÃO DE CREDITO A UM 
! PHARMACEUTICO. 
3470 08x. José Joaquim Lopes da Silva, cuja era: 
jacarta que sob o n.º 8226 publicâmos com o título 
na fonte da saude a morte, lastima-se de que alenem, 
|e nomeadamente o P. dos P. no Porto, inferisse dela, 
fo que não só lá se são continha, mas o que manife 
|tamente lá estava contrariado: a saber — que o Joli 
cario: da fecguezia de Sancta Maria de Martim, da v 
la'dé Barcellos | fóra 6 bruto, que mandára á infeliz; 
enferma opio em logar de extracto deolcaçuz, quando 
não só issu não avonteceu na sua butica', mas pelo. 
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contrario foi elle, quem depois e muito gencrosamen- 
te accudiu á dicta enferma. 

Pede-se aas jornaes, que , por equivocação, con- 
tribuiram para um tão desmerecido descrédito e em 
ponto. tão: melindroso , remedêem esse damno repro- 
dusindo Lextualmente o supracitado artigo da nossa 
folha, —— 
* GRANDE ENVENENAMENTO. 

SET A 21 no mez passado consta, que repartin- 
do-se o rancho de bacalháu de cebollada com batatas 
aos caçadores 2, aquartellados no castello de S. Jor- 
ge d'esta cidade, todos os que d'elle comeram , que 
foram para cima d'uns duzentos soldados e alguns pai- 
sanos, cairam doentes com grande soltura e inchação 
de ventre, Acudiu-se-lhes, enão chegon a haver exi- 
to algum funesto. Altribue-se este envenenamento, 
que poderia ter sido desastrado, á falta de 
Jimpeza no caldeirão: de metal, que serviu para a 
susinhada, — 

NAVEGAÇÃO DE TODO O TEJO POR 
BARCOS DE VAPOR. 
(Conamuni ) 

3472. Tex ultimamente corrido em Lisboa, que os hispa- 
nhoes pertendem contractar com o governo portugasz a a- 
vegução d'este rio: púde muito bem ser que aseita seja; po- 
rém, o que nós de modo nenhum acereditumos , é que o nosso 


goveray pense em fazer similhante contracto; razões fortissi- 
mas o ubrigam a não consentir jámais em tal; e muito prin- 
cipalmente quando posilivameule sabemos, que uma empreza 


portuguesa apresentou no governo propostas para. este mes- 
mo fim, funtadas em conlições, de tal mudo rassaveis , que 
e governo não terá que fuzer sacrificio algum , antes poderá 
ganhar tudo E perder nai 
Basta pois sómente (além de ontras muitas considerações) 
ser esta una empresa toda nacional, para que em todo ocaso 
se lhe dê a preferencia : ainda quando se lhe honvessem de fa- 
ser favores muito maiores ido que aos estrangeiros, So- 
aútiremos de perto este immportunlissimo negocio, e voltare- 
mos no assimupto, 3 J Cdas. 
Aoveitexcia. —Sealo grave 0 asmimpto do artigo supra, 
ulgámos dever publicalio, quando mais não fosse para susci 
tar a discussão, unica nascente d'onde a final manam as ver- 
dades límpidas. Concordâmos com o Sr, J. C. da S. sobre a 
theoria de se dererem, ceteris períbus, e ainda com algum 
sacrilicio, preferir os uacioaes aos estrangeiros: porém these 
é esta, a que em muitas hypolheses o mesmo patriotismo nos 
ordena que desatendamos : não dizemos que a hypothese pre- 
sente seja tal; dizemos só que o púde ser. Sobre isto não te- 
mos ainda opinio formada, - porque pi i 
comparar; para comparar conhecer 
nem a proposta castelhana nem a portugucza. 


não conhecemos 


VONTADE DE MORRER DAMNADO. 
(Carta. ) 

3473 Aepaneceu nesta villa, no dia 26 doffor- 
rente, um cão, quese dizia damnado, e mordeu! im 
todos os seus similhantes, que encontrou , que não 
foram Lão poucos; mas apezar disso os donos não se 
Jembram de previnir a desinvolucção do virus hydro- 
Phobico, que assim desprezado poderá . produzir 
serias e gravissimas consequencias. 

Villa Nova de Ourém 27 de septembro de 1844. 
N. J. 


NECROLOGIO. 

JOSÉ FREDERICO PEREIRA MARECOS. 
3H74  Peia uma hora da tarde de 27 do passado, 
apoz 47 dias de molestia intestinal, começada em co- 
Jica, e terminada em gangrena, falleceu o Sr. José 
Fnevurico Parem Manecos no meio da consternação 


da sua extremosa familia, dos seus: muitos amigos, 
dos seus subalternos, e com geral sentimento de quans 
tos, por lrato ou fama, o conheciam. 

Iotimamente ligados com elle desde os primeiros 
amos dos nossos communs estudos na Universidade 
de Coimbra, ninguem, com mais verdade do que 
nós, poderia hoje dar solemne teslimunho dos seus 
muitos e muito variados meritos, assim intellectuaes 
como moraes, 

Nunca ninguem conbinou mais perfeitamente um es- 
pirito ameno, sempre culto, e sempre poetico, eum 
Juizo recto e seguro em todas as coisas da vida posi- 

a. Era distincto no gabinete, na sociedade, no 
interior de sua familia, na cadeira do magistério 
ou ma tribuna politica ; poetando ou orrendo mas 
academias ; escrevendo sobre 0s negocios du estado, 
ou administrando aquella parte d'elles, que lhe era 
confiada. Foi oMcial da secretaria do reino, profes- 
sor de eloquencia e poelica, jornalista e redactor 
do Diario do Governo, deputado e ultimamente ad- 
ministrador da Imprensa Nacional; e, em todos estes 
diversos mistéres, deixou de si egual e honrada fama. 

A Impreasa Nacional sobre Ludo. lhe deveu os rar 
pidos progressos, que teve nestes ultimos tempos, e 
que um dia referiremos escriptos, pelo seu e nosso il. 
lustre amigo, 0 Sr. Silca Leal, 

A morte, que para todos é uma grande absolvição, 
para muitos uma semi-apothease, não teve n'esta par- 
te que fazer para com 0 nosso amigo, O sou extreme 
elogio, que hoje está em todas as boceas, é conti- 
nuação fiel do que em vida se lhe havia começado. 

Nascido em Santarem de uma ilustre familia, em 
quem o talento e as amaveis qualidades eram heredi- 
tarias, em Lisboa, e aos quarenta e dois annos de 
edade, a deixou orphã. 

Jaz no cemiterio de Nossa Sextona DOS Prazenes , 
para onde, depois de solemnes exequias, foi leva. 
do á mão desde a egreja de S, Mamede pelos om- 
pregados da Imprensa Nacional, todos carregados do 
lueta e no meio de uma profusa com ondeabun- 
davam pessoas notaveis por nascimento , Posição so- 
cial, sciencia e lettras. 

As obras, que d'ellenos ficaram, foram apenas um 
Pequeno volume de poesias da sua primeira mocida- 
de, as quaes muito fazem sentir, que as suas ulte- 
riores ocupações o livessem distraido de tão bons 
começos , e um grande numero de artigos politicos 
em diversos jornaes, admiraveis sobre tudo pelo térso 
e elegante do estyloe pela inconcussa firmeza (tão ra- 
ra nos prelos periodicos deste reino) com que sem- 
pre se absteve de confundir, na discussão, as pessoas 
com os principios . 'a vida privada e defesa com os 
retos publicos. Foi um modelo (baldado modelo) a 
Jornalistas, e podera-o ter sido egualmente a escriplo- 
res litterarios, se as commoções politicas o não hou- 
vessem delurbado da sua originaria vocação. 


ERRATA. 
Pas. 86, col. 1.º, linha 12, onde está ramificar lêa-se gene 
ralisar. 
Pag. 93, col 12, Linha 8. branca, lêa-se, bronca, 
Linha 9: mão, lên-se, mudos. 
Linha 29: marcha, deve estar, mancha. 
Linha 40 ;foral, lês-se, farol, 
Linha 51; aponta, deve ser, «pontes. 


